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TRÊS ESPÉCIES NOVAS DE TRICHOGRAMMATIDAE 
PARASITOIDES DE LEPIDÓPTEROS DESFOLHADORES 
DA MANDIOCA E DO EUCALIPTO' 
PHILIPPE GABRIEL BRUN, 2 GEORGE WASHINGTON GOMEZ DE MORAES3 
e LOURDES ARAGÂO SOARES4 
RESUMO - Três espécies novas de Trichogramma Westwood brasileiras sio descritas: T. maniçobai, 
T. caiaposi e T. acacioi As duas primeiras espécies parasitarn ovos de Erinnyis eito (desfolhador da 
mandioca) e a ísltima parasita os ovos de Psorocampa denticulata (desfolhador do eucalipto). É pro-
posta ainda a formaço de um novo grupo para T. caiaposi e T. acaciol. 
Termos para indexaço: Trichogramma maniçobai, Trichogramma caiaposi, Trichograma acacioi, 
parasitas de ovos, novo grupo para T,'ichogra,nma. 
THREE NEW SPECIES OF TRICHOGRAMMATIDAE PARASITOIDS OF LEP100PTERA MAN1OT 
AND EUCALVPTUS DEFOLIATORS 
ABSTRACT - fliree new species of Trlchogramma Westwood from Brazil are descrlbed: T. maniçobai, 
T. caiaposi and T. acaciol. The formar two parasita Erinnyis e/lo eggs (cassava part) and tatter parasitas 
Psorocampa denticulata eggs (aucaliptus pest). The formation of a new group of Trichogramma for 
T caiaposi and T. acacioi Is proposed. 
Index terms: Trichogramma n,aniçobai. T. caiaposi, T. acacioi, eggs, parasitas, new group for Tricho' 
gramma. 
INTRODUÇÃO 
O papel dos tricogramatídeos no controle na-
tural de diversos insetos-pragas na agricultura e si1-
vicultura e a sua possível utilização em programas 
de controle biológico no Brasilj foram mostrados 
por Gomes (1949, 1962), Souza (1961), Brun 
et ai. (1977), Moraes et ai. (1980, 1983a, 1983b). 
A importância da identificaço correta das espé-
cies neste tipo de programa foi muito bem desta-
cada por DeBach (1977). Entretanto, a identifica-
ço das espécies de Trichogramtna era considerada 
de difícil solução e controvertida (Flanders & 
Quednau 1960; Nagarkatti & Nagaraja 1971; Doutt 
& Viggiani 1968) até o trabalho básico de Nagar-
katti & Nagaraja (1971) que utilizaram a genitália 
externa do macho como principal parâmetro taxo-
nômicO, 
A primeira contribuiço sobre a identificação 
das espécies deste gênero no Brasil foi de Gomes 
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& Gonçaives (1946), seguida por Souza (1961), 
que assinala que esta identificaçfo de T. minutum 
foi feita por ele em 1944, e, mais recentemente, 
por Voegelé & Pointel (1981) e Nagaraja (1983). 
Apresenta-se, a seguir, a descriçfo de três espécies 
brasileiras novas para a ciência. 
MATERIAL EMÊTODOS 
Os adultos de T. maniçobai e T. caiaposi foram obti-
dos diretamente de ovos parasitados de Erinnyis eito 
(Lep.: Sphyngidae) coletados no campo, em fevereiro de 
1978, no município de Felixlândia, MG. Foram feitas 
montagens de sete machos e dez fêmeas de T. maniço-
bel e cinco machos de T. caiaposi em polivinil-lactofenol 
(Gurr). 
Os adultos de T. acaciol foram obtidos de ovos de 
Psorocampa denticulata (Lep.: Notodontidae), num foco 
de desfolhamento de eucalipto, no município de Jabotica-
tubas, MG, coletados em fevereiro de 1978. Esta 4ltisna 
espécie está sendo criada em laboratório, em ovos de 
Ephertia kuehniella (Lep.: Pyralidae). Neste trabalho fo. 
ram analisados dez machos e dez remeas da trigésima ge-
raçdo, também montados em polivinil-lactofenol. As des-
criçes e a nomenclatura morfológica foram adaptadas das 
que foram utilizadas por Nagarkatti & Nagaraja (1971, 
1977) e Pointel (1977). Os dados sobre a biometria das 
três espécies descritas estgo resumidos na Tabela 1. As 
abreviaçôes utilizadas no texto para peças de genitália sdo 
as seguintes: FMV: fenda médio-ventral; EDG: expansffo 
dorsal da gonobase; PMV: projeço médio-ventral; CMV: 
crista médio-ventral; LL: lobos laterais; Gf: gonofórceps. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(7):805-810,jul. 1984. 
806 P.G BRUN et ai. 
00 O o 
o 
co 
E. WU. 99 o 
L1° 
> 00 o ,- 	 lp 




00 	 O 	 O O 	 O 	 O O 	 O 
o 
O 
NW 	 (1 	 ri 
CO N 	 O 	 LO 
O 	 CO 	 (O 
CO 	 Çi 0 	
CO 
N 	 CO 
E > 00 	 N 	 O o 	 o 	 o o 	 o 
rX 
Ci 	 N 
u) 	 N 	 lO CO 	 - - 	 1.0 	 ri 
(O 	 N E 
00  
LflIO 	 LO 	 O lO 	 LO 	 U LI) 	 LI) 
Ç 
- co 	 r. o 	 ri 
o -•. 	 N 	 LO C( 0 	 r- 
•.•_ 5 Oc .Q 	 9 '. 	 N 9 	 9 LO 	 C1 	 N  9 .b 	 co o.t o 
—J 
• 	 > 00 	 Ç'l 	 0 O 	 O 	 O O 	 O 
• 
k 	 I 
oo 	 o 
co 
ri 	 r 01 
o 	 w. 
E 
op' 	 Cl 	 O O 	 O 	 O O 	 O 




E °° O - 
'15 01 N cn 






01 	 E 
Z tn 	 o CO 	 (O CO 	 LI) 
oco 	 CI 	 LI) — 	 N LI) 	 (O 15 
d 	 ri o ci A 
LC 	 C'4 	 Lq 0 	 LO 	 N 0 	 Cc! 
o 	 o 
E-; 
51 i) 00 LI) 	 N ItJÇ' 	 ÇI 	 LI) O 	 !'l 	 LI) LO 	 C\ O 	 0 çltN E 
.51 
E 	 51k51 IO.aI O 0 
OO 
t 
415 15.15 c 51. o °-1oE 1515 • •0 O0 
.0 15 450. 	 (50 O 
g 
O 	 CE 
s 




Iesq. agrope. bra 	 Brasília 1 j 9(7): 8(15-8 jQ jul.. 1984 
4' 
TRÊS ESPÉCIES NOVAS DE TRICHOGRAMMATIDAE 	 807 
Um diagrama da genitália externa de 7'richogramrna 
apresentado na Fig. 1, com a respectiva localizaçffo de 
cada peça. 
Trichograrnma maniçobai sp.n. 
Macho 
- O comprimento médio do corpo é do 0,56 mm 
(variando de 0,54 a 0,70 sendo o número de individuos 
analisados (N) igual a 5) e a largura da cabeça de 
0,25 mm (0,20-0,28, N = 7). A coloraço varia de mar -
rom-clara a amarelo, sendo que as antenas, os tarsúmeros 
distais, os urotergitos anteriores e a dpsula genital 5g0 
mais escuros. As antenas tm cerdas curtas, sendo que a 
maior delas é 1,4 vez maior (1 5 3-1,4, N w 5) que a maior 
largura do flagelo (Fig 2a) Á asa anterior é larga e 
representa 54% (53%-55%, N - 4) do comprimento da 
mesma. Ela é inargeada por cerdas curtat, sendo que a 
maior cerda do tórnos tem apenas 10% (9%-11%, N - 4) 
da maior largura da asa. 
A genitlia externa é larga. Sua maior largura tem a me-
tade do seu comprImento: 52% 51%-54%, N- 6) (Fig. 2 b). 
As fendas médio-ventrais (FMV) sfo prõfundas e têm 
25% (24%-27%, N 6) do comprimento da cpsula ge-
nital. As volselas atingem ou se aproiumam muito da 
ponta da expansão dorsal da gonobaso (EDo). A proje-
ço médio-ventral (PMV) é bem visível, sendo larga, curta 
e denteada na parte distal (bffida ou trffida) prolongan-
do-se anteriormente pela crista-médiõ-ventral (CMV) 
em duas saliôncias que se encontram e terminam na me-
tade da gonobase (Fig 2e). A EDO é larga, bem de-
senvolvida e com os lobos laterais (tU ultrapassando a 
largura da gonobase e sendo, asnda, ligeiramente achata-
dos nas partes mais externas. O comprimento do edeago 
é 1,2 vez (1,07-1,25 * N - 6) o das apodemas. Estas duas 
peças juntas têm o mesmo comprimento que a dpsula ge-
nital e representam 70% (63% 76%, N m 5) do compri-
mento da tíbia posterior (Fig. 2 b). 
FIG. 1 Representaç5o esquemática da genitália externa 
do macho de Trichogramrna. Vista ventraL 
FIG. 2. Trichogrammà maniçobai: ai antena macho; b) 
genítIia externa macho;ci CMV, PMV e volselas; 
dl genitália externa fêmea e tíbia posterior. 
Fêmeã a comprimento do corpo 0,72 mm (0,64.0,76, 
N - 10) e largura da cabeça 0,25 mm (0,23-0,27, N- 10). 
A coloração é idêntica à do macho. As cerdas da franja 
marginal das asas anteriores so curtas e a maior cerda do 
tórnos tem 10% (09%-11%, N - 10) da maior largura da 
asa anterior. O comprimento do ovipositor é praticamen-
te Igual ao comprimento da tíbia posterior (Fig. 2 d): 
99% (97%-101%, N - 10). 
Holôtipo d, albtipo inseto hospedeiro: Erinnyis 
elio L. (1758) (Lep. Sphingidae). Foram coletados em 
mandioca (Manihot utilissima Pohl), na localidade de 
Felixlândia, MG, em fevereiro de 1978. Ilolótipo e alóti 
po depositados na coíeçfo de G.W.G de Moraes, P.G. 
Brun e L.A. Soares, ICB/UFMG 
Observaçõest Esta espécie deve ser incluída no "grupo 
australicum" definidO por Nagaikatti & Nagaraja (1977) 
que inclui T. australlcum L pollae, T. dendrollml T. 
nubilale, T ivelaë e 1 closterae, ou no "grupo chilonis" 
definido por Voegelê & Pintureau (1982) e que inclui 
T. poliae, T. ivelaë, T. sibiricuin, T. nubilale, T. closterae, 
T. dendroliml, T. bactrianum e T. chionim, por ter a geni-
télia, PMV e a EDG largas e os LL proeminentes. Ela é 
considerada nova por ter uma PMV diferente das outras 
espécies deseritãs até agora. A espécie mais próxima é 
Tiivelae Pang & Chen (1974) Essas duas espécies sfo, 
entretanto, facilmente separveis pelas seguintes carac-
terísticas: a genitália de T maniçobal é mais larga e sua 
Apodema 
Edeago 	 [O 
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PMV é mais curta e denteada; a maior ceraa da antena 
é 1,4 vez maior que a largura do flagelo enquanto que, em 
T. ivelae, ela é duas vezes maior; a relação entre a maior 
cerda do tórnus e a maior largura da asa anterior represen-
ta nesta espécie 1110, enquanto que, em T. ipelce, ela é de 
116. Na fêmea, o ovipositor tem, praticamente, o mesmo 
comprimento da tfbia posterior em T. maniçobai, enquan-
to que, em T. iyelae, ele é mais longo. 
Como esta espécie de Tricho,ramma é parasitóide de 
ovos de Erinnyis e/lo depositados em folha de mandioca, 
o nome escolhido foi maniçobai, derivado de maniçoba 
que, em língua indígena Tupi, significa folha de mandioca 
(Cunha 1978). 
Trichogremma caiaposi sp.n. 
Macho - O corpo possui comprimento muito variável, 
0,80 mm (0,63-1,14, N 	 5), e a largura da cabeça é de 
0,26 mm (0,22-0,28, N 	 5). Coloração: O tórax, o ab- 
dômen, as coxas, os fêmures posteriores e os tarsômeros 
posteriores são de coloração marrom-escura. A cabeça tem 
uma coloração que varia de amarela a marrom-clara. As 
antenas São providas de cerdas longas, a maior delas sen-
do 2,5 vezes (2,2-2,7, N 5) maior que a largura do flage-
lo (Fig. 3 a). As asas anteriores são largas, corresponden-
do a 50% (47%-51%, N - 5)do seu comprimento, sendo 
que o comprimento das cerdas da franja marginal são de 
tamanho médio, tendo a maior carda do tórnos 17% 
(15%-18%, N - 5) da maior largura da asa anterior. 
A genitália externa é muito larga e tem a forma de um 
elipsóide cuja maior largura corresponde a 63% (62%67%, 
N - 5) de seu comprimento, sendo que as FMV são pro-
fundas e abertas e têm 23% (22%-24%, N .5) do compri-
mento da genitália. (Fig. 3 b). As volselas não chegam ao nt-
vel da extremidade dos gonofórceps (Gf), mas ultrapassam 
muito a extremidade posterior da EDG. A PMV mais as  
volselas e os dígitos formam um conjunto bem diferencia-
do (Fig. 3 e) que é totalmente quitinizado e cuja tonalida-
de varia de marrom-claro a marrom-escuro. 
O conjunto PMV e CMV nesta espécie tem a forma de 
uma âncora disposta horizontalmente sobre a porção pós-
tero-ventral da gonobase. A PMV representa a cruz da ân-
cora e corresponde a 37% (35%-39%, N - 6) da largura 
da genitália, enquanto a CMV corresponde à hasta da ân-
cora. As volsëlas são providas de um lobo que ocupa a 
posição látero-external e terminam por um dígito tubular 
bem desenvolvido e quitinizado. A EDG é larga, ligeira-
mente entalhada na parte anterior e a sua extremidade 
posterior, que é arredondada , atinge a metade da distân-
cia entre a PMV e as volselas. O comprimento do edeago 
é quase igual ao comprimento das apodemas, 92% (76%-
-100%, N - 5), e perfazem juntos o mesmo comprimento 
da cápsula genital, mas correspondem apenas a 69% 
(68%-73%, N . 5) do comprimento da tíbia posterior. 
Fêmea - desconhecida. 
Holôtipo 3 - Inseto hospedeiro: Erinnyis e/lo L. 
(1758) coletado em mandioca (Jfanihot utilissima Pohl), 
em Felixlándia, MG, em fevereiro de 1978. Holótipo de-
positado na coleção de G.W.G. Moraes, P.G. Brun e L.A. 
Soares, ICB/UFMG. 
Observações: Este tipo de genité.lia é muito caracterís-
tico devido ao destaque da PMV. Esta espécie não se en-
quadra em nenhum dos grupos propostos por Nagarkatti 
& Nagaraja (1977) ou por Voegelé & Pintureau (1982). 
Esta espécie e T. acacioi, também descrita neste traba-
lho, justificam a criação de um novo grupo, cujas carac-
terísticas seriam as seguintes: genitália externa e EDO lar-
gas e o conjunto de PMV e volselas bem diferenciado. A 
PMV não se limita à prolongação posterior da CMV, mas 
se abre lateralmente numa peça única ou dividida que 
margeia as FMV, delimitando-as e articulando-se com a 
FIG. 3. Trichogramma caiaposi: a) antena macho; b) genitIia externa macho; e) CMV. PMV e volselas. 
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extremidade anterior das volselas. Propõe-se caiaposi pa-
ra a denominação deste novo grupo. 
O nome desta nova espécie é dedicado aos índios Caia-
pós que habitaram, provavelmente, a regifo de Felixiándia 
onde foi coletada. Segundo Oiliain (1965) "reservou-se 
essa denominaço (Caiapós) aos antigos indígenas que, 
segundo probabilidades, habitaram de início as extensas 
planícies da região cujo centro é Lagoa Santa e, depois, 
nos séculos XVII e XVIII, desde Januária, nas margens 
do Sgo Francisco, até o Tridngulo Mineiro. Extingui-
ram-se", É de esperar que o mesmo nfo aconteça com es-
ta espécie nativa de Trichogramrna. 
Trichogramma acacio! sp.n. 
Macho -0 comprimento médio do corpo é de 0,53 mm 
(0,47-0,62, N - 10) e a largura da cabeça é de 0,22 mm 
(0,20-0,26, N 10). A coloraçAo varia de marrom-claro a 
amarelo, sendo o abdômen marrom-escuro. As antenas, o 
pronoto, o mesoscudo, o escutelo, as tégulas e as veias das 
asas anteriores e posteriores têm tonalidade bem mais 
escura, As antenas têm cerdas longas, sendo que a maior 
delas têm 2,8 vezes (2,6-2,9, N - 10) a maior largura do 
flagelo (Fig. 4 a). A asa anterior é larga, sua maior largura 
corresponde a 52% (49%-53%, N 10) do comprimento 
da mesma. As cerdas da franja marginal têm comprimen-
to médio e a maior cerda do tórnos corresponde a 18% 
(16%-20%, N • 10) da maior largura da asa anterior. 
A genitá.lia externa tem forma elíptica e sua maior 
largura representa 61% (56%-66%, N - 10) do maior com- 
primento (Fig. 4b). As FMV são muito abertas e repre-
sentam 34% (32%-36%, N - 10) do comprimento da geni-
tália externa. As volselas chegam quase ao nível da extre-
midade posterior dos gonofórceps. A CMV tem origem na 
parte anterior da gonobase formando duas linhas parale-
las que se abrem lateralmente na parte posterior, forman-
do uma PMV larga que tem 62% (60%-67%, N - 10) 
da largura da genitália externa. Ela ainda se diferencia nu-
ma peça quitinizada com forma aproximada de um trián-
guio isósceles, com os dois lados sendo formados pelas bi-
furcações da CMV e a base pelas FMV, que estão separa-
das por uma pequena ponta. As duas volselas são muito 
afastadas uma da outra, sendo que os dígitos se asseme-
lham a uma unha localizada na extremidade das mesmas 
(Fig. 4 e). A EDG é larga, ligeiramente entalhada na 
parte anterior, tendo a extremidade posterior arredonda-
da. Ela atinge metade da distância entre a PMV e a extre-
midade posterior das volselas. O comprimento do edeago 
representa 66% (55%-79%, N - 10) do comprimento das 
apodemas, sendo que os dois juntos são ligeiramente mais 
curtos que o da genitália externa e correspondem a 77% 
(73%-86%,N - 10) do comprimento da ti'bia posterior. 
Fêmea - O comprimento do corpo é de 0,57 mm 
(0,44-0,66, N - 10) e a largura da cabeça é de 0,21 mm 
(0,18-0,24, N - 10). As cerdas da franja marginal das 
asas anteriores têm comprimento considerado médio, ten-
do a maior cerda do tórnos 19% (16%-24%, N - 10) da 
maior largura da asa. O ovipositor tem 1,15 vez 
(1,11-1,18, N - 10) o comprimento da tíbia posterior 
(Fig.4d). 
Holôtipo de alõtipo - Inseto hospedeiro:Fsorocampa 
denticulada, Schaus5 (Lep. Notodontidae) coletaclos em 
Eucaliptus grandis e E. saligna, na localidade de Jabotica-
tubas, MG, em fevereiro de 1982. Holótipo e alótipo de-
positados na coleção de G.W.G. Moraes, P.G. Brun e L.A. 
Soares, ICB/UFMG. 
Observações - Esta nova espécie se enquadra dentro do 
novo grupo proposto neste trabalho (caiaposi) e é dedicado 
ao Dr. Acácio Costa Júnior, que foi o pioneiro na área de 
controle biológico em florestas no Estado de Minas Gerais 
(Moraes et ai. 1983a). 
DISCUSSÃO 
A riqueza da entomofauna brasileira é muito 
1 	 grande, sobretudo de himenópteros parasitóides. O 
ii 1.I1 1 	 Levantamento e o conhecimento destes insetos be- 
i( lIil \b 	 néficos que auxiliam o homem no Controle do ní- 
'lIJ' 	 vel de população de insetos e na polinização, é da 
1' 	 maior importância para o planejamento de méto- 
C 	 d 	 dos alternativos de controle de pragas. 
FIG. 4. Trichogramma acacioi: a) antena macho; bI ge-
nitália externa macho; cl CMV, PMV e volsela; 
dl genitália externa fêmea e tíbia posterior. 
Identificação de J.D. Holloway, Commonwealth 
Institute of Entomology. 
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